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NOÇÕES INTRODUTÓRIAS

RESULTADOS

Considerando o movimento de busca à proteção dos dados nominativos,  pretende-se anal isar
se a uti l ização da metodologia de proteção de dados desde a concepção é uma oportunidade
para a proteção efetiva dos indivíduos,  em respeito aos seus direitos fundamentais,  e se vai
ao encontro aos princípios básicos da Lei  Geral  de Proteção de Dados.

A proteção dos dados dos indivíduos,  em nossa real idade tecnológica,  tem como pressuposto
uma estrutura capaz de tutelá- los.  As plataformas digitais e af ins,  v inculadas que estão à
proteção de dados,  devem garantir  essa estrutura por meio da projeção de um sistema
intel igente de tecnologia que minimiza os r iscos à privacidade dos indivíduos.  Desta forma, a
uti l ização da metodologia de privacidade desde a concepção se apresenta como uma
oportunidade substancial  para elevar o nível  de proteção à privacidade e reduzir  a extensão
da vigi lância quando do tratamento dos dados de seus t i tulares,  representando, além disso,
um passo marcante em direção a um design de tecnologias baseadas em valores humanos,
indo ao encontro da segurança informacional.

Com a global ização econômica,  os avanços tecnológicos,  a necessidade de adequação à
legislação mundial  e a proteção dos direitos fundamentais da l iberdade e privacidade,  foi
promulgada a Lei  nº 13.709/2018 (Lei  Geral  de Proteção de Dados – LGPD) que dispõe sobre a
proteção e o tratamento de  dados pessoais,  inclusive nos meios digitais ,  ref let indo muito
daquilo normatizado pelo Regulamento 2016/679 (GDPR) da União Europeia.
A normativa brasi leira tem o intuito de conferir  direitos e garantias específ icas aos cidadãos,
em razão do crescimento exponencial  de r iscos advindos do tratamento de dados pelo
mercado e pelos órgãos públicos.  Para tanto,  ferramentas de proteção de dados pessoais se
tornam cada vez mais importantes para conferir  proteção da privacidade aos seus t i tulares.  
Empregar a metodologia de privacidade desde a concepção (Privacy by Design) pelos
provedores de serviços de internet e demais empresas do mercado digital ,  mostra-se como a
possível  medida tecnológica e organizacional ,  adequada para resguardar e garantir  os
direitos individuais dos t i tulares de dados.
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